
1



2

1ª Edição

Diálogo Comunicação e Marketing
São Mateus

2025

LECY DA COSTA RAINHA SALES
NILDA DA SILVA PEREIRA

GUIA EDUCATIVO PARA INTEGRAÇÃO DA 
CULTURA AFRO-BRASILEIRA NO

COTIDIANO ESCOLAR



3

Guia educativo para integração da cultura afro-brasileira no cotidiano escolar 
© 2025, Lecy da Costa Rainha Sales e Nilda da Silva Pereira.

Orientadora: Prof.ª Doutora Nilda da Silva Pereira

Curso: Mestrado Profissional em Ciência, Tecnologia e Educação
 
Instituição: Centro Universitário Vale do Cricaré

Edição: Ivana Esteves Passos de Oliveira

Projeto gráfico e editoração: Diálogo Comunicação e Marketing

Diagramação: Ilvan Filho

DOI: 10.29327/5553334



4

SUMÁRIO

Apresentação ..........................................................................................................

Contextualização teórica .......................................................................................

Estratégias de ensino .............................................................................................

Sugestões de atividades .........................................................................................

Recursos complementares ....................................................................................

Palavras finais .........................................................................................................

Referências ..............................................................................................................

As Autoras ..............................................................................................................

05

07

10

17

21

25

27

29



5

A  diversidade cultural é uma riqueza que molda a identidade do Brasil e 

a valorização dessa pluralidade deve estar presente em todos os espaços 

educativos. Este guia surge com a proposta de ser uma ferramenta prática e 

reflexiva para apoiar os/as professores/as na construção de uma educação que 

reconheça, respeite e celebre as contribuições da cultura afro-brasileira na for-

mação da nossa sociedade.

Com base na Lei nº 10.639/2003, que torna 

obrigatório o ensino da história e cultura afro-

-brasileira e africana nas escolas, este guia oferece 

sugestões pedagógicas, orientações práticas e ati-

vidades que podem ser incorporadas às diversas 

áreas do currículo escolar. A proposta é fornecer 

subsídios para que professores/as desenvolvam 

práticas educativas inclusivas, promovam o res-

peito à diversidade e combatam o racismo no am-

biente escolar. 

Nos capítulos que seguem, os/as educadores/as encontrarão:

Contextualização Teórica: Uma introdução sobre a história e a importân-

cia da cultura afro-brasileira, destacando suas influências nas artes, na culiná-

ria, na religião, na linguagem e em tantas outras dimensões da vida cotidiana.

APRESENTAÇÃO
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Estratégias de Ensino: Orientações sobre como abordar o tema de manei-

ra transversal e interdisciplinar, promovendo debates significativos e reflexões 

profundas.

Sugestões de Atividades: Propostas práticas que englobam oficinas, pro-

jetos interativos, dinâmicas de grupo e atividades lúdicas para engajar os/as 

estudantes e fomentar a construção de conhecimento coletivo.

Recursos Complementares: Indicações de livros, filmes, músicas, jogos e 

outros materiais que podem enriquecer as aulas e ampliar o repertório cultural 

dos/das alunos/as.

O objetivo principal deste guia é fortalecer o papel da escola como um 

espaço de transformação social, onde todos os estudantes, independentemente 

de sua origem, sintam-se representados e valorizados. Mais do que um ma-

terial didático, este é um convite para que os/as educadores/as sejam agentes 

ativos na promoção de uma educação antirracista e inclusiva.

Esperamos que este guia inspire, provoque reflexões e traga novas possi-

bilidades para o cotidiano escolar. A cultura afro-brasileira não é apenas parte 

da nossa história; é também parte do nosso presente e do futuro que queremos 

construir juntos/as.

Que este material seja um ponto de partida para práticas pedagógicas que 

celebrem a diversidade e transformem a escola em um espaço de equidade, 

respeito e aprendizagem significativa.

Lecy da Costa Rainha Sales

Nilda da Silva Pereira.
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A  história do Brasil é profundamente marcada pela contribuição das popu-

lações africanas e afrodescendentes. Desde o período colonial, milhões de 

africanos foram trazidos ao país em um processo violento de escravização, e 

mesmo diante de condições adversas, essas populações mantiveram vivas suas 

tradições, culturas e saberes. A influência africana está presente em diversos 

aspectos da sociedade brasileira, contudo, a história e a cultura afro-brasileira 

foram, por muito tempo, invisibilizadas e relegadas a um papel secundário na 

narrativa oficial do país.

A aprovação da Lei nº 10.639/2003 foi um marco significativo para a 

educação brasileira, ao estabelecer a obrigatoriedade do ensino da história e 

cultura afro-brasileira e africana em todos os níveis escolares. Essa legislação 

reconhece a importância de recontar a história do Brasil de forma mais justa e 

inclusiva, dando destaque às contribuições das populações africanas na cons-

trução da sociedade brasileira. O objetivo não é apenas resgatar a memória 

histórica, mas também combater o racismo estrutural e promover a valoriza-

ção da diversidade cultural no espaço escolar.

CONTEXTUALIZAÇÃO TEÓRICA
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A cultura afro-brasileira é rica e multifacetada, abrangendo expressões 

artísticas como o samba, o maracatu e o jongo, além de práticas espirituais 

e religiosas como o candomblé e a umbanda. Essas manifestações culturais 

não apenas resistiram à repressão e à marginalização, mas também moldaram 

profundamente a identidade nacional. No entanto, ainda há muitos desafios 

no reconhecimento e valorização dessas expressões no currículo escolar, que, 

historicamente, privilegiou uma visão eurocêntrica e homogênea da cultura 

brasileira.

Além das contribuições culturais, a história das populações afrodescen-

dentes no Brasil é também uma história de resistência. Desde os quilombos, 

como o emblemático Quilombo dos Palmares, até os movimentos negros con-

temporâneos, essa trajetória é marcada pela luta por direitos, igualdade e li-

berdade. Compreender essas resistências é essencial para que os estudantes 

reconheçam as populações negras como protagonistas da história e não apenas 

como vítimas de processos de opressão.
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No contexto educacional, integrar a cultura afro-brasileira ao cotidiano 

escolar requer mais do que cumprir uma exigência legal; é necessário construir 

um espaço de aprendizado que valorize a diversidade, promova o respeito mú-

tuo e amplie o repertório cultural dos alunos. Essa integração pode ser feita 

de forma interdisciplinar, explorando as contribuições africanas em todas as 

áreas. Assim, o conhecimento não é apenas ampliado, mas também enriquece 

a percepção dos estudantes sobre sua própria identidade cultural.

Por fim, a abordagem da cultura afro-brasileira nas escolas não é apenas 

uma questão de representatividade, mas também uma ferramenta poderosa 

para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária. Ao incorporar 

essa temática de maneira estruturada e reflexiva, os professores contribuem 

para a formação de cidadãos conscientes e engajados na luta contra o precon-

ceito e a discriminação. Dessa forma, a escola cumpre seu papel transforma-

dor, preparando os estudantes para compreender e atuar em um mundo cada 

vez mais plural e diverso.
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I ntegrar a cultura afro-brasileira no cotidiano escolar exige um planejamento 

cuidadoso e o desenvolvimento de estratégias pedagógicas que possibilitem 

um aprendizado significativo, envolvente e respeitoso. A seguir, apresentamos 

algumas sugestões de estratégias de ensino que podem ser aplicadas de forma 

interdisciplinar, abrangendo diversas áreas do conhecimento e promovendo 

um ambiente escolar mais inclusivo e antirracista.

Abordagem Transversal 
A cultura afro-brasileira deve ser tratada de maneira transversal no currí-

culo escolar, ou seja, integrada a diferentes disciplinas e áreas do conhecimen-

to. Isso permite que os 

alunos estabeleçam cone-

xões entre o conteúdo de 

História, Literatura, Arte, 

Geografia, Ciências, entre 

outras, com as influên-

cias e contribuições das 

culturas africanas e afro-

-brasileiras. Por exemplo, 

ao estudar a história do 

Brasil, pode-se abordar a 

ESTRATÉGIAS DE ENSINO
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escravidão e os impactos da contri-

buição das populações africanas na 

formação do país, enquanto nas au-

las de Artes, os alunos podem explo-

rar as manifestações culturais, como 

a arte afro-brasileira, o candomblé e 

a capoeira.

A interdisciplinaridade pro-

move uma compreensão mais ampla 

e contextualizada dos conteúdos.

Educação Antirracista
Para que a integração da cultura afro-brasileira no cotidiano escolar seja 

efetiva, é fundamental adotar uma postura antirracista em todas as práticas 

pedagógicas. Os professores podem promover debates sobre o racismo estru-

tural, as desigualdades sociais e as questões relacionadas à identidade racial. É 

importante criar um espaço seguro para que os alunos expressem suas opini-

ões e questionem estereótipos raciais, trabalhando para desconstruir precon-

ceitos e sensibilizar para as desigualdades presentes na sociedade.

Métodos Ativos de Aprendizagem
As metodologias ativas, que colocam o aluno no centro do processo de 

aprendizagem, podem ser bastante eficazes para abordar a cultura afro-brasi-
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leira de forma dinâmica e criativa. Atividades como rodas de conversa, debates, 

dramatizações, pesquisas de campo, entrevistas com líderes comunitários e vi-

sitas a espaços culturais proporcionam uma vivência prática e contextualizada. 

Essas metodologias estimulam a reflexão crítica e o protagonismo dos alunos, 

ao mesmo tempo em que possibilitam uma aprendizagem mais significativa.

Valorização das Diversas Formas de Expressão Cultural
A cultura afro-brasileira é rica em manifestações artísticas, como música, 

dança, literatura, poesia, artes visuais, culinária e religiosidade. A escola pode 

criar projetos que permitam aos alunos explorar e vivenciar essas expressões 

culturais, seja por meio de oficinas de música e dança, exposições de arte afro-

-brasileira, rodas de leitura de obras literárias de autores negros, ou até mesmo 

atividades culinárias, com pratos típicos da gastronomia afro-brasileira. Essas 

atividades não apenas enriquecem o repertório cultural dos alunos, mas tam-

bém despertam o interesse e o respeito pelas diferentes manifestações culturais.
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Literatura e Formação de Leituras Diversificadas
A literatura afro-brasileira é um elemento fundamental 

para o reconhecimento da história e cultura negra no Brasil. 

Incentivar a leitura de obras de escritores e escritoras negras, 

como Machado de Assis, Conceição Evaristo, Carolina Maria 

de Jesus, Lima Barreto, entre outros, permite que os alunos 

compreendam a diversidade de experiências e perspectivas de 

pessoas negras na sociedade brasileira. O estudo dessas obras 

pode ser integrado a discussões sobre racismo, identidade e 

pertencimento, ampliando a visão sobre as diversas realidades 

que formam o Brasil.

Celebrações e Comemorações
A escola pode promover 

atividades que celebrem da-

tas importantes relacionadas à 

cultura afro-brasileira, como o 

Dia da Consciência Negra (20 

de novembro), o Dia da Abo-

lição da Escravatura (13 de 

maio) e o Dia de Zumbi dos 

Palmares (20 de novembro). 

Essas datas podem ser utilizadas como oportunidades para reflexões histó-

ricas, apresentações culturais e debates sobre a importância da luta contra a 
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discriminação racial. As comemorações também podem in-

cluir a participação de convidados/as da comunidade, como 

mestres de capoeira, líderes religiosos de matriz africana ou 

artistas locais, para compartilhar suas vivências e conheci-

mentos com os alunos.

Estímulo ao Pensamento Crítico
É fundamental que os/as professores/as promovam debates e reflexões 

que permitam aos estudantes questionar estereótipos e compreender as ori-

gens do racismo estrutural. Propor rodas de conversa, discussões mediadas 

e análises de casos reais podem estimular os alunos a pensarem criticamente 

sobre como a história e as relações sociais impactam a vivência das populações 

afrodescendentes no Brasil e no mundo.

Uso de Materiais e Recursos 
Diversificados

A utilização de materiais didáticos 

que representem a cultura afro-brasileira 

de forma justa e positiva é essencial. Filmes, 

documentários, músicas, livros e exposi-

ções virtuais sobre temas afro-brasileiros 

podem ser grandes aliados no processo de 

ensino. Também é importante garantir que 

as imagens e textos apresentados mostrem 
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a diversidade estética e cultural dos povos afrodescendentes, rompendo com 

visões estigmatizadas ou estereotipadas.

Valorização das Vivências dos Alunos
Incentivar os estudantes a compartilharem suas próprias experiências 

e referências culturais é uma estratégia importante para construir um am-

biente de aprendizagem inclusivo. Por meio de relatos, apresentações ou 

mesmo pesquisas familiares, os alunos podem trazer histórias que conectem 

suas realidades ao conteúdo apresentado, promovendo a valorização de suas 

identidades e origens.

Aprendizagem por Projetos
Propor projetos interativos e 

colaborativos pode ser uma forma 

de engajar os alunos no estudo da 

cultura afro-brasileira. Por exem-

plo, a criação de feiras culturais, 

apresentações artísticas, oficinas 
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de culinária afro-brasileira ou mesmo 

exposições sobre personalidades ne-

gras que marcaram a história, são ati-

vidades que incentivam a participação 

ativa e promovem o aprendizado de 

forma significativa.

Formação e Sensibilização dos Professores
Por fim, é essencial que os/as educadores/as busquem formação con-

tínua sobre a temática afro-brasileira, participando de cursos, palestras e 

rodas de conversa que ampliem seus conhecimentos e os preparem para tra-

balhar o tema com sensibilidade e competência. O aprendizado constante é a 

base para práticas pedagógicas conscientes e transformadoras.

Ao adotar essas estratégias, os professores podem criar um ambiente 

de aprendizagem mais inclusivo e respeitoso, que reconhece e celebra a ri-

queza da cultura afro-brasileira. O desafio não está apenas em ensinar sobre 

essas culturas, mas em transformar a escola em um espaço de acolhimen-

to, reflexão e valorização da diversidade racial, promovendo a equidade no 

processo educativo.
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A  integração da cultura afro-brasileira no cotidiano escolar pode ser enri-

quecida por meio de atividades práticas e interativas, que envolvam os alu-

nos e promovam uma compreensão mais profunda das contribuições africanas 

e afro-brasileiras à nossa sociedade. Abaixo, apresentamos algumas sugestões 

de atividades que podem ser realizadas em diferentes contextos e disciplinas:

1. Oficina de Contação de Histórias Africanas e Afro-Brasileiras 
Objetivo: Trabalhar a oralidade e resgatar a tradição africana de transmissão 

de conhecimentos por meio de histórias.

Descrição: Realizar uma roda de contação de histórias com lendas e mitos 

africanos ou afro-brasileiros, como as dos orixás, as fábulas africanas ou as 

narrativas de resistência dos quilombos. Após a contação, os alunos podem 

dramatizar as histórias ou criar novas versões, estimulando a criatividade.

2. Criação de Painéis ou Murais sobre Personalidades Negras
Objetivo: Valorizar as contribuições de personalidades negras para a história, 

cultura, ciência e sociedade brasileira.

Descrição: Dividir a turma em grupos, onde cada um escolhe uma persona-

lidade negra, como Zumbi dos Palmares, Dandara, Carolina Maria de Jesus, 

Machado de Assis ou Conceição Evaristo, dentre outros. Os grupos devem 

SUGESTÕES DE ATIVIDADES
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pesquisar sobre suas vidas e legados e criar painéis ou murais ilustrativos, que 

podem ser expostos na escola.

3. Oficina de Ritmos Afro-Brasileiros
Objetivo: Explorar a riqueza musical afro-brasileira e incentivar a apreciação 

das manifestações culturais.

Descrição: Organizar uma oficina prática sobre ritmos como o samba, o ma-

racatu, o afoxé ou o jongo. Convidar um músico ou percussionista local para 

ensinar sobre os instrumentos e ritmos tradicionais. Os alunos podem apren-

der a tocar instrumentos de percussão ou criar uma apresentação musical.

4. Feira Cultural Afro-Brasileira
Objetivo: Proporcionar uma imersão nas manifestações culturais afro-brasi-

leiras, envolvendo toda a comunidade escolar.

Descrição: Promover uma feira cultural com apresentações de dança, música, 

exposições de arte e culinária afro-brasileira. Os alunos podem preparar stands 

com temas como “A Influência Africana na Culinária Brasileira” ou “Religiões 

de Matriz Africana”. Esse evento pode incluir a participação de convidados, 

como artistas ou líderes comunitários.

5. Oficina de Literatura e Poesia Afro-Brasileira
Objetivo: Incentivar a leitura de autores negros e o protagonismo literário.
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Descrição: Realizar leituras de textos de escritores como Conceição Evaristo, 

Carolina Maria de Jesus, Lima Barreto, dentre outros, promovendo debates 

sobre os temas abordados. Em seguida, propor que os alunos escrevam suas 

próprias poesias ou relatos inspirados nas obras lidas.

6. Mapa Interativo da Diáspora Africana
Objetivo: Explorar a influência africana no Brasil e no mundo de forma geo-

gráfica e histórica.

Descrição: Utilizar mapas para mostrar as rotas da diáspora africana e as re-

giões do Brasil onde a cultura afro-brasileira teve maior impacto. Em grupo, 

os alunos podem pesquisar e criar apresentações multimídia sobre a história, 

cultura e influências africanas em diferentes estados ou países.

7. Oficina de Arte Afro-Brasileira
Objetivo: Explorar a estética e os sím-

bolos presentes na arte afro-brasileira.

Descrição: Propor uma oficina de cria-

ção artística, inspirada em elementos 

como as máscaras africanas, os padrões 

geométricos dos tecidos ou as cores vi-

brantes da cultura afro-brasileira. Os 

alunos podem trabalhar com pintura, escultura ou colagem, explorando for-

mas e cores que remetem à ancestralidade africana.
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8. Jogo de Perguntas sobre Cultura Afro-Brasileira
Objetivo: Incentivar o aprendizado de maneira lúdica.

Descrição: Criar um jogo de perguntas e respostas sobre a cultura afro-bra-

sileira, abordando temas como música, história, religiões de matriz africana, 

personalidades negras e manifestações culturais. Os alunos podem participar 

em equipes, promovendo a cooperação e o engajamento.

9. Produção de um Documentário Escolar
Objetivo: Desenvolver habilidades de pesquisa, análise crítica e produção au-

diovisual.

Descrição: Dividir os alunos em grupos e orientá-los a criar um documentário 

sobre temas como “A Cultura Afro-Brasileira na nossa cidade” ou “O Racismo 

e a Educação no Brasil”. Eles podem realizar entrevistas, registrar depoimentos 

e pesquisar imagens e materiais históricos.

Essas atividades permitem que os alunos aprendam sobre a cultura 

afro-brasileira de maneira ativa e significativa, ao mesmo tempo em que de-

senvolvem habilidades críticas, artísticas e sociais. O envolvimento de toda 

a comunidade escolar também fortalece a valorização da diversidade e do 

respeito mútuo.
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Materiais Audiovisuais 
• “A Princesa e o Sapo” (2009): Embora seja um filme de 

animação da Disney, traz elementos da cultura afro e incenti-

va discussões sobre o folclore e a importância de reconhecer 

a herança afro.

• “O Mistério do Samba” (2008): Documentário sobre a his-

tória do samba e sua origem nas tradições afro-brasileiras. Ele 

é educativo e mostra como a cultura afro influenciou o desen-

volvimento do samba no Brasil.

• “Dandara: Guerreira do Quilombo dos Palma-

res”: Documentário infantil sobre a heroína Dan-

dara, que lutou ao lado de Zumbi para defender o 

Quilombo dos Palmares.

• “Abolição - O Fim da Escravatura no Brasil”: Um 

documentário que conta a história da abolição da 

escravatura no Brasil e pode ser muito enriquecedor 

para os alunos entenderem as raízes da cultura afro-

-brasileira e sua luta por liberdade.

RECURSOS COMPLEMENTARES
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• “Xingu” (2012): Embora seja sobre os povos indígenas, 

o filme aborda também questões de resistência, identidade 

e cultura que se entrelaçam com a história afro-brasileira, 

especialmente nas questões de convivência com diferentes 

culturas.

• “Cocoricó” (1996 - 2019): A série infantil brasileira tem episódios que tra-

tam da história e da cultura do Brasil de forma lúdica, incluindo elementos da 

cultura afro-brasileira.

• “Crianças da África”: Série que explora as culturas africanas e suas influên-

cias no Brasil. É uma maneira acessível para crianças aprenderem mais sobre 

as raízes africanas.

Livros Infantis sobre
a Cultura Afro-brasileira
• “A Negra e o Mestiço”, de Maria Carolina de Jesus

O livro conta a história de uma mulher negra e seu filho mestiço, abordando 

questões de identidade e pertencimento.

• “O Menino Marrom”, de Ziraldo

A história gira em torno da busca do Menino Marrom por sua identidade, en-

frentando o preconceito e a discriminação. Ele percebe que as pessoas ao seu 

redor têm diferentes percepções de sua aparência, e isso o leva a refletir sobre 

sua própria existência e sobre como ele se encaixa no mundo.
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• “Lendas Brasileiras” (Diversos autores)
Esta coletânea traz várias histórias folclóricas brasileiras, incluindo lendas 
afro-brasileiras, como a de Iemanjá, Oxum e Zumbi dos Palmares, proporcio-
nando um entendimento das raízes culturais do Brasil.

• “O Caderno de Rima da Tia Peta”, de Kiusam de Oliveira
Este livro é um convite à reflexão sobre a cultura afro-brasileira, trazendo poe-
sias, brincadeiras e histórias baseadas em elementos da herança africana.

• “O Congo que Se Fez Rei”, de Nara S. Mendes
A obra narra uma história com base nas tradições culturais e históricas dos 
africanos que vieram para o Brasil, sendo uma boa maneira de ensinar as 
crianças sobre a cultura afro-brasileira.

• “Lendas Africanas para Crianças”, de Eliana Martins
O livro traz histórias tradicionais africanas, como a da origem do mundo e 
outras narrativas mitológicas, para o público infanto-juvenil.

• “O Pescador de Sonhos”, de Ruth Rocha
O livro fala sobre um pescador que se conecta com as tradições africanas por 
meio de suas vivências e sonhos, ensinando sobre a importância das culturas e 
crenças de origem africana.

• “O Casamento da Princesa”, de Celso Sisto
Em um reino africano, a jovem princesa aguarda ansiosamente o duelo entre 
dois poderosos pretendentes, Príncipe Fogo e Príncipe Chuva. O fogo queima, 
a chuva apaga, e nessa batalha de opostos, o coração da princesa já pertence a 
um deles, deixando a expectativa de quem vencerá o duelo. Um livro que traz 
histórias da cultura africana.
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• “Dandara – Guerreira do Quilombo”, de Kiusam de Oliveira

Uma história infantil sobre Dandara, a guerreira do Quilombo dos Palmares, 

que foi uma importante figura de resistência na luta contra a escravidão no 

Brasil.

• “A História de Zumbi” de Carine A. Nascimento

Contando a história do herói Zumbi dos Palmares, o livro é uma introdução 

para as crianças sobre o quilombo dos Palmares e a resistência afro-brasileira.

Também é possível acessar plataformas de vídeos educativos, como You-

Tube, Canal Futura e TV Brasil, que possuem vídeos curtos e animações sobre 

a cultura afro-brasileira e que podem ser uma excelente ferramenta audiovisu-

al para as crianças.
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E ntendemos que, com dedicação, criatividade e compromisso, os/as profes-

sores/as podem transformar o ambiente escolar em um espaço de valoriza-

ção da diversidade e de construção de uma sociedade mais justa e igualitária.

Para que o guia educativo seja efetivo, é necessário que os professores, 

gestores e toda a comunidade escolar se engajem nesse processo de aprendi-

zado contínuo, tornando a escola um espaço de conscientização, acolhimento 

e valorização das diferenças, onde cada aluno, independente de sua cor ou 

origem, se sinta respeitado e representado.

As escolas podem e devem promover parcerias com grupos culturais 

afro-brasileiros, artistas locais e outros agentes da cultura para trazer a vivên-

cia e a experiência direta para dentro do ambiente escolar. Isso também amplia 

o entendimento de que a cultura afro-brasileira não é algo distante, mas sim 

uma parte viva e dinâmica da sociedade atual.

PALAVRAS FINAIS
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Espera-se que este guia contribua para os/as professores/as de várias ma-

neiras, desde o desenvolvimento de uma maior consciência sobre a importân-

cia da diversidade cultural até a construção de práticas pedagógicas inclusivas 

e transformadoras. Além disso, espera-se que os recursos pedagógicos ofere-

cidos e as sugestões de atividades práticas auxiliem um trabalho criativo com 

os alunos.

Esperamos, assim, que o conhecimento e as ferramentas sugeridas pos-

sam tornar os/as professores/as em agentes ativos na transformação do am-

biente escolar, incentivando a colaboração entre alunos, pais e demais mem-

bros da comunidade para fortalecer os laços de solidariedade e respeito mútuo.
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